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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Neste capítulo, relatamos a formação 
docente no LINC, vinculado ao Laboratório 
LabLeR. O projeto de extensão LINC oferece 
cursos de idiomas às comunidades da UFSM e 
santa-mariense. Para o licenciando em Letras 
Inglês, o projeto proporciona contato com a 
prática docente desde o início do curso de 
graduação. Uma vez no projeto, o acadêmico 
pode assumir diferentes papéis à medida que se 
engaja nos gêneros discursivos que compõem 
o sistema de atividades da comunidade 
(ENGESTRÖN, 1987; BAZERMAN, 2009). 
Destacamos a importância de refletir sobre 
as responsabilidades como docentes à 
medida em que se assume diferentes funções 
nesse processo de formação: como monitor, 
observando e auxiliando os tutores nas aulas; 
como tutor, preparando materiais didáticos, 
lecionando e participando de orientações 

pedagógicas; e como mentor, orientando 
tutores. Esse processo organiza-se através 
de uma instanciação da participação periférica 
legítima (LAVE; WENGER, 1991), na qual o 
participante novato gradativamente torna-se 
menos periférico e assume um papel mais 
central na comunidade de prática.
PALAVRAS-CHAVE: formação inicial e 
continuada de professores, participação 
periférica legítima, ensino de língua inglesa.

THE EDUCATION PROCESS OF ENGLISH 

LANGUAGE TEACHERS AT LÍNGUAS NO 

CAMPUS PROJECT

ABSTRACT: In this chapter, we report teacher 
education experiences at LINC, a project 
related to LabLeR lab. The extension project 
LINC offers language courses to UFSM and 
Santa Maria communities. The project provides 
to English Language Teaching (Letras) students 
contact with the teaching practice since the 
initial stages of the major. Once engaged in the 
project, undergraduate students may undertake 
different roles, as one engages in the genres 
that constitute the community’s activity system 
(ENGESTRÖN, 1987; BAZERMAN, 2009). We 
argue that the importance of reflecting upon 
the responsibilities as teachers in the process 
of assuming different roles in the course of this 
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education: as monitor, by observing and assisting tutors in classes; as tutor, by preparing 
didactic material, delivering classes and participating in pedagogical sections; and as 
mentor, by advising tutors. This process is organized through a legitimate peripheral 
participation instantiation (LAVE; WENGER, 1991), in which the novice becomes 
gradually less peripheral by engaging in central activities within the community of 
practice.
KEYWORDS: teachers initial and continuing education, legitimate peripheral 
participation, English language teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A formação inicial e a continuada de professores configuram-se como estágios 
de busca pelo aperfeiçoamento através da reflexão, análise e avaliação dos 
processos de ensino e aprendizagem (KANEKO-MARQUES; VIANA, 2014). Para 
isso, faz-se necessária a relação contínua entre teoria e prática, em que a produção 
de conhecimento científico seja vista como indissociável das práticas docentes. É 
nesse cenário que o Projeto Línguas no Campus (doravante, LINC) se propõe a 
atuar.

Diante do exposto, neste capítulo, buscamos explicar a organização da 
comunidade de prática do LINC bem como descrever as atividades nas quais os 
participantes novatos se engajam e os papéis que assumem como parte de seu 
processo formativo. Como suporte teórico, recorremos a Lave e Wenger (1991), 
quanto ao conceito de participação periférica legítima, a Wenger (1998), quanto à 
sua definição de comunidade de prática, e a Bazerman (2007; 2009) e Engeström 
(1987), no que tange à noção de sistema de atividades. 

Este capítulo, realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
Pessoal de Nível Superior do Brasil – CAPES – código de financiamento 001, é uma 
versão do texto “LINC: Formando professores por meio da Participação Periférica 
Legítima”, apresentado no I Encontro Compartilhando Saberes da UFSM em 
03/10/2017.

2 | 	FUNÇÃO DO LINC NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A partir dos anos 1980, o termo internacionalização tem sido popularizado 
no campo educacional e emergido como tema influente na concepção do ensino 
superior do século XXI (BAUMVOL E SARMENTO, 2016 apud KNIGHT, 2008). Num 
crescente, a mobilidade acadêmica, as cooperações internacionais e o modelo de 
Internacionalização em Casa (Cf. BEELEN; JONES, 2015) parecem conferir certo 
papel de destaque às línguas adicionais nesse processo, em especial à língua 
inglesa.

Em função de demanda institucional por formação linguística da comunidade 
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acadêmica, em 1997, foi fundado o Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e 
Redação (doravante, LabLeR), com o objetivo de “inserir o aluno de graduação em um 
programa que combina reflexão teórica e ação profissional prática como um espaço 
de experimentação e aprendizagem para a construção conjunta de conhecimento” 
(KURTZ, et al. 2000, p. 2).

Diante dessa ressignificação do papel institucional desempenhado pelas Letras, 
aliada à observação de uma lacuna no currículo das licenciaturas da época em geral 
- pois os estágios supervisionados ocorriam apenas no último ano da graduação - o 
LabLeR é criado para qualificar a formação do professor de linguagem.

 Desde então, o laboratório, configura-se como um espaço de reflexão, pesquisa 
e prática docente complementar à graduação, baseada em pressupostos teóricos e 
metodológicos da Linguística Aplicada. Além disso, o LabLeR caracteriza-se como 
uma comunidade de prática que objetiva o engajamento dos alunos do curso de 
Letras- Inglês da Universidade Federal de Santa Maria. Com o laboratório, os alunos 
de Letras têm a oportunidade de participarem, dentre outras atividades, de práticas 
de ensino, pesquisa e extensão, de eventos (como organizadores, apresentadores 
e/ou ouvintes) e também de produção intelectual (e.g. preparação e publicação de 
resumos, papers e livros didáticos). 

Com vistas a sistematizar essa residência docente na área de linguagem 
é instituído o LINC que visa suprir as necessidades de formação linguística da 
comunidade acadêmica e de formação profissional dos professores de linguagem. 
Nesse sentido, através do LINC, os

alunos de diferentes cursos de graduação são beneficiados com as aulas 
ministradas por acadêmicos de Letras (orientados por professores do Curso de 
Letras), que acolhem essa oportunidade como uma instância de aprendizagem, 
reflexão e prática profissional genuína (e não como uma simulação) capaz de 
prepará-los efetivamente e antecipar os problemas que normalmente perpassam 
a prática de ensino nas escolas. (ibidem. p. 4)

O LINC desenvolve práticas de extensão em ensino de línguas adicionais 
e leitura em língua adicional para fins acadêmicos. Em seus mais de 20 anos de 
atividade, o projeto já implementou ações no ensino de Alemão, Espanhol, Francês, 
Inglês e Italiano (como línguas adicionais) e leitura e redação acadêmica (em língua 
materna e adicional) atendendo até o primeiro semestre de 2019 um público de 
aproximadamente 6600 alunos. Atualmente, são oferecidos cursos apenas em 
língua inglesa. Esses cursos são de duas naturezas: um com enfoque nas quatro 
habilidades comunicativas (ler, escrever, ouvir e falar), modalidade Four Skills; e 
outro com enfoque em leitura acadêmica, modalidade Leitura em Inglês.

Pelo LINC, os professores em formação inicial de Letras - Inglês têm a 
experiência com a prática docente desde seus semestres iniciais no curso de 
graduação, antes mesmo de iniciar suas práticas de estágio supervisionado. Esse 
primeiro contato é acompanhado pelas professoras orientadoras e pelos pares mais 
experientes, com os quais gradualmente negociam as atividades que compõem o 
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sistema da comunidade. 
O LabLeR e o LINC, enquanto maior projeto do laboratório, constituem, portanto, 

uma comunidade de partilha de experiências e conhecimentos, na qual os pares, 
através de suas interações, desenvolvem reflexões teóricas e práticas sobre o fazer 
docente e as atividades que subjazem e dão estrutura a esse fazer.

3 | 	LINC COMO UMA COMUNIDADE DE PRÁTICA

Ao longo de nossas vidas, fazemos parte de diversas comunidades de prática. 
Essas comunidades, mais ou menos explícitas, organizam-se por meio de gêneros 
discursivos característicos. Para Wenger (1998), uma comunidade de prática é “um 
sistema de formas de participação interrelacionadas” (p.90, tradução nossa), um 
grupo de pessoas com objetivos partilhados. A comunidade de prática caracteriza-se 
também enquanto um espaço de aprendizagem a partir das relações interpessoais 
entre os membros relativamente novos e os relativamente mais experientes. Essa 
partilha de experiências e de conhecimento ocorre nas interfaces da comunidade, 
isto é, na interação entre membros de diferentes graus de participação, da mais 
central até a mais periférica, é que ocorre o processo de aprendizagem. O afinco 
com o qual um membro da comunidade participa reflete no quão propenso ele está 
a aprender e a, progressivamente, assumir papéis mais centrais na comunidade, 
deslocando-se da periferia para o centro.

O LINC é caracterizado como uma comunidade de prática de produção de 
conhecimento (WENGER; TRAYNER, 2011), em que participantes partilham 
interesses e atividades comuns, ou seja, compartilham de um mesmo sistema de 
atividades (BAZERMAN, 2009). Deste modo, o sistema de atividades produzido 
pelos participantes da comunidade, é expressado por meio de textos, já os textos, 
por sua vez, materializam este sistema.

Em outras palavras, os participantes que que integram a comunidade de 
prática do LINC, engajam-se em gêneros discursivos que compõem o sistema de 
atividades desta comunidade, tais como, observação de aula, preparação de material 
didático, reunião pedagógica, aula de línguas, correção de trabalhos e testes, e 
desenvolvimento e aplicação de instrumentos de sondagem e avaliação. 

Na comunidade de prática do LINC, há quatro funções essenciais que 
representam papéis reconhecidos: (1) monitor; (2) tutor, (3) mentor e (4) orientador. 

O monitor, quando entra na comunidade, muitas vezes desconhece as práticas 
características da mesma, e assim, não possui familiaridade com alguns conceitos 
e teorias dos quais fazem uso - geralmente por que esses conhecimentos serão 
mobilizados em um estágio mais avançado do curso de graduação. Por isso, ao 
passo que esse membro novato da comunidade empenha comprometimento para 
com o projeto e que negocia conhecimento com os pares mais experientes, além 
de desenvolver os letramentos inerentes ao trabalho no projeto, já é exposto a 
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discussões porvindouras. São funções do monitor observar a aula ofertada pelos 
colegas, de maneira crítica e auxiliá-los na preparação e desenvolvimento da aula. 
O monitor, que começa a se familiarizar com as atividades desempenhadas pelos 
demais membros na comunidade, vai aos poucos envolvendo-se em novas práticas 
- e.g. auxilia na preparação de avaliações, encarrega-se de lecionar uma sessão de 
uma aula. 

Após esse processo inicial, o monitor que comparece regularmente às 
sessões de orientação e mostra-se comprometido com o LINC, submete-se a uma 
avaliação didática, a qual consiste na elaboração e desenvolvimento de uma aula de 
aproximadamente 20 minutos que será avaliada pelos participantes mais experientes. 
Após a realização da prova, é feita uma roda de discussão para ponderar sobre 
a performance de cada candidato. Terminada essa avaliação, os monitores são 
convidados - caso considerados preparados - a assumir a tutoria no projeto. 

O tutor, por sua vez, é o responsável direto pelo planejamento e elaboração de 
materiais didáticos, por lecionar as aulas e acompanhar o progresso de seus alunos 
ao longo do semestre. A progressão de função não significa que o membro já atingiu 
o ápice do conhecimento possível sobre as práticas da comunidade. Ao invés disso, 
o tutor tem um novo caminho a trilhar e novos letramentos - mais complexos - a 
desenvolver. 

Além das funções descritas, o tutor pode participar da produção de material 
didático (livro), uma vez que os materiais didáticos utilizados nas aulas do projeto 
LINC são totalmente produzidos pelos membros da comunidade sob a supervisão 
das professoras orientadoras. A produção de material didático, além de mais um 
passo a ser dado pelo professor em formação, caracteriza-se como uma instância 
de produção intelectual - fruto de pesquisa. Esse é um processo complexo, mas 
um letramento essencial à formação de professores, que se deslocam de um papel 
receptivo para um mais ativo; de aplicador de materiais didáticos a autor, editor e 
resenhador (NASCIMENTO, 2017).

A terceiro papel previsto na comunidade do LINC é o de mentor. Esse auxilia a 
orientadora na orientação dos tutores e monitores. Essa função é desempenhada por 
ex-tutores, que normalmente coincidem com alunos de pós-graduação, em processo 
de formação continuada. O mentor compartilha suas experiências de sala de aula e 
também auxilia com suporte teórico para a prática docente dos tutores e monitores. 

A última função que faz parte da comunidade é a de orientador. As professoras 
orientadoras do projeto dão suporte teórico e pedagógico para os demais membros, 
por meio da indicação, didatização e mediação do estudo de pesquisas na área 
de Linguística Aplicada, que surgem periodicamente e que podem contribuir com o 
trabalho desempenhado no LINC.

Todo esse processo formativo que inicia na função de monitor e se estende às 
de tutor e mentor pode ser compreendido como uma instanciação da participação 
periférica legítima (LAVE; WENGER, 1991). A progressão dos monitores paras as 
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demais funções não se dá apenas pelo tempo que participam do LINC; é fundamental 
que o licenciando cada vez mais engaje-se e comprometa-se com as práticas da 
comunidade. À medida em que esse professor em formação vai desenvolvendo 
certa perícia no sistema de atividades da comunidade de prática, vai assumindo uma 
posição mais central na comunidade, de maior conhecimento, e de maior potencial 
de contribuição.

Figura 1 – Contexto de aprendizagem autêntico – Participação Periférica Legítima
Fonte: Costantin, Scherer e Motta-Roth (2016)

	 A partir da figura 1, entendemos que as funções de monitor, tutor e mentor 
encontram-se em um contínuo de mais periférico a mais central na comunidade. 
Esse centro é formado pelas professoras orientadoras uma vez que são participantes 
estáveis e que coordenarão a comunidade de prática a longo prazo. Entendemos 
também que cada função dentro da comunidade implica um conjunto potencial de 
atividades e que a articulação desses conjuntos constitui sistema de atividades do 
LINC. É o engajamento de cada membro que o situará em uma posição mais ou 
menos central, assim, um tutor, por exemplo, pode desempenhar atividades que 
são esperadas de um mentor na ausência deste. Por isso, a figura 1 representa 
a aproximação do centro da comunidade por meio da diminuição gradual da 
transparência da cor, ao invés de secionar a comunidade em camadas estanques.
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4 | 	PERPECTIVA DE ENSINO DO LINC

No LINC, compreendemos a linguagem como uma prática social e, em nosso 
quadro teórico, adotamos perspectivas como: (i) a Pedagogia Crítica de Gênero 
(Cf. MOTTA-ROTH, 2008); (ii) a Linguística Sistêmico-Funcional (Cf. HALLIDAY; 
MATTHIESSEN, 2004; MARTIN; ROSE, 2005); e (iii) a Análise Crítica do Discurso 
(Cf. FAIRCLOUGH, 1989). 

Essas perspectivas teóricas implicam em um ensino de língua adicional 
pautado na funcionalidade da língua, ou seja, as formas gramaticais estão a serviço 
das funções/atos desejados pelo falante da língua. Desse modo, a linguagem é 
vista como um fenômeno sociossemiótico, por meio da qual o ser humano constrói 
experiências, age e interage no mundo por meio de atividades tipificadas, isto é, 
gêneros discursivos. Sendo assim, qualquer uso da linguagem que se constitua 
como texto, seja oral ou escrito, está sempre envolvido por um contexto e ecoa 
diferentes discursos.

A perspectiva do LINC reflete em grande medida as perspectivas com as 
quais o aluno de Letras – Inglês tem contato ao longo do curso. Nesse sentido, a 
participação no projeto pode preparar, instanciar e/ou auxiliar na reflexão da relação 
entre teoria e prática. Dessa maneira, o LINC opera na qualificação da formação 
acadêmica de seus membros.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma vez iniciados nessa comunidade de prática, por meio do engajamento, 
interação e colaboração no sistema de atividades e nos gêneros discursivos que 
compõem o LINC, buscamos contribuir com o processo formativo de todos os 
membros da comunidade.

Compreendemos a instância de formação do LabLeR/LINC como indispensável 
a nossa formação enquanto professores de linguagem. É através da convivência no 
laboratório e no projeto que qualificamos nossa formação e pomos em prática todos 
os conhecimentos construídos e mobilizados ao longo do curso de graduação. 

Ao iniciar o processo de formação como monitores, não raro dispomos de um 
conceito superficial sobre linguagem e ensino. Muitas vezes esse conceito está 
associado a experiências prévias em que os métodos de ensino de língua adicional 
estão frequentemente atrelados a gramática normativa, tradução e/ou abordagem 
comunicativa. Ainda, com pouca ou até nenhuma experiência docente, algumas 
atividades podem ser abstratas para o professor em formação inicial. Por um lado, 
esse desafio pode ser causado pela falta de conhecimento teórico-metodológico que 
informe a prática; por outro lado, pela falta de instâncias em que esse profissional em 
início de formação possa realizar determinada atividade (por exemplo, a produção 
de material didático) e/ou discuti-la com colegas em diferentes estágios de formação. 
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Entretanto, através do engajamento em atividade mais centrais, podemos 
notar uma grande evolução na compreensão do papel docente via aprendizagem 
na comunidade de prática. Nesse processo, atividades que antes eram performadas 
de uma maneira mais tácita passam a ser melhor informadas, pois conseguimos 
compreender o processo de construção de uma aula - enquanto gênero discursivo 
- e como as teorias linguísticas e pedagógicas que estudamos influenciam essa 
construção. Nesse processo, temos que ressaltar a importância da interlocução 
entre disciplinas da graduação (obrigatórias e eletivas) e o trabalho no projeto, que 
tem um papel muito importante em estreitar a relação entre teoria e prática.
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